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Pacientes internados em unidades de terapia intensiva (UTIs) apresentam 
fatores que aumentam o risco de alterações da superfície ocular, incluindo 
sedação, ventilação mecânica, redução do reflexo de piscar, uso de 
bloqueadores neuromusculares, diminuição do nível de consciência e 
fechamento palpebral inadequado (Shan & Min, 2010). Essas condições 
favorecem exposição corneana, ressecamento e desenvolvimento de lesões 
potencialmente evitáveis, como ceratopatia por exposição, abrasões, úlcera 
de córnea e perfurações oculares (Al-Tamimi et al., 2025). Essas alterações 
podem impactar a evolução clínica e comprometer a qualidade da 
assistência. Embora medidas preventivas simples possam reduzir esse risco, 
os cuidados oculares em pacientes críticos ainda apresentam variabilidade 
entre os serviços (Aragão et al., 2022). Identificar práticas assistenciais e 
características clínicas relacionadas pode contribuir para estratégias futuras 
de prevenção e melhoria da assistência. O objetivo principal é avaliar a 
prevalência de alterações oculares em pacientes internados em UTI e 
analisar os principais fatores de risco e práticas da equipe assistencial.

Foram avaliados 17 pacientes internados nas unidades de terapia intensiva, 
nos quais foram identificadas diferentes alterações da superfície ocular. Os 
principais achados oftalmológicos estão apresentados na Tabela 1.

Paralelamente, 41 profissionais da equipe assistencial responderam ao 
questionário sobre conhecimentos, práticas e segurança relacionados aos 
cuidados oculares em pacientes de UTI. Os resultados obtidos estão 
apresentados no gráfico 1.

Dentre os 10 pacientes que apresentaram ceratite, 5 estavam em ventilação 
mecânica e 3 apresentaram lagoftalmo, incluindo a ventilação mecânica 
como fator de risco associado. Foram percebidas ceratites de leve/moderada 
até ceratites intensas e difusas bilateralmente. Nenhum paciente com as 
alterações oculares descritas apresentava oclusão palpebral adequada. 

Os resultados preliminares demonstram elevada frequência de alterações da 
superfície ocular em pacientes internados em UTI, com destaque para a 
redução do TBUT e a ceratite. Além disso, embora a maioria dos 
profissionais reconheça o risco de lesões oculares em pacientes sedados, 
observou-se conhecimento específico e segurança insuficientes para a 
avaliação e realização dos cuidados oculares. A pesquisa permanece em 
andamento, com ampliação do número de pacientes e profissionais 
avaliados, a fim de melhor caracterizar esses achados e suas possíveis 
associações. Os resultados obtidos até o momento reforçam a relevância da 
assistência ocular sistematizada em UTI e fundamentam a proposta de 
implementação de um protocolo institucional de cuidados oculares, 
associada à capacitação e ao treinamento da equipe assistencial, visando à 
prevenção de complicações e à preservação da saúde ocular dos pacientes.
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METODOLOGIA
Trata-se de um estudo observacional realizado em unidades de terapia 
intensiva adulta. Foram avaliados 17 pacientes internados há mais de 24 
horas e sem alterações oculares prévias, submetidos à avaliação da 
superfície ocular com instilação de colírio fluoresceína, seguida de exame 
por meio de OBI para identificação de alterações oculares. Foram coletados 
dados clínicos e assistenciais por meio de avaliação direta e análise de 
prontuários. Paralelamente, 41 profissionais das unidades, incluindo 
médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, fisioterapeutas e outros 
profissionais da assistência, responderam a questionário para avaliação de 
conhecimentos e práticas relacionados aos cuidados oculares. A coleta de 
dados foi iniciada em 26 de agosto de 2026 e permanece em andamento. 

Tabela 1. Principais alterações oculares

Gráfico 1. Conhecimento e práticas da equipe assistencial


